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E. S. A. "LUIZ DE QUEIROZ" 1. INTRODUÇÃO 

E m t raba lhos a n t e r i o r e s (1960 e 1961) r e l a t á m o s o s r e 

su l tados de s o m b r e a m e n t o ob t idos na S e c ç a o de F i to t ecn ia da E s 

c o l a " L u i z de Q u e i r o z " , r e l a t i v o s a quatro b i ê n i o s (1953 / 1 9 6 0 ) ; 

i n f o r m a ç õ e s re la t ivas a m a i s u m b i ên io (1961 / 1962) f o r a m estu 

dadas e s ao d iscu t idas e ap resen tadas no p r e sen t e t r aba lho . 

2. MATERIAL E MÉTODO 

Cafeza l v e l h o , cons t i tu ído de c o v a s p r i nc ipa lmen te da va 

r i edade " N a c i o n a l " , plantadas há c e r c a de 50 anos e al inhadas em 

quadrado de 4 m de l a d o . N e s s e c a f e z a l fo i ins ta lado , na sua pa£ 

te cen t ra l , u m s o m b r e a m e n t o c o m i n g a z e i r o (Inga edu l i s M a r t . ) 

plantado nas l inhas d o s c a f e e i r o s e no e s p a ç a m e n t o de 8 m x 8 m , 

resu l tando a s s i m duas pa r t e s nao s o m b r e a d a s , des ignadas p o r l o 

t e s a o s o l de c i m a e de b a i x o do s o m b r e a m e n t o . 

A p r o d u ç ã o fo i c a l cu l ada e m m e d i a p o r c o v a e depo i s t ra is 

f o r m a d a e m a r r o b a s p o r m i l p e s . O s d e m a i s dados f o r a m toma 

dps de a m o s t r a s t i radas ao a c a s o das r e s p e c t i v a s p a r c e l a s . 

3 . RESULTADOS 

O s m e s m o s c a r a c t e r í s t i c o s es tudados e m p u b l i c a ç õ e s an 

t e r i o r e s (1961 / 1962) f o r a m ana l i sados , a s abe r : p r o d u ç ã o , p o £ 

c e n t a g e m de b r o c a , p o r c e n t a g e m de f rutos v e r d e s , de m a d u r o s e 

de s e c o s , r end imen to de c a f e - d a - r o ç a , r e l a ç ã o cafe b e n e f i c i a d o / 

ca fe c o c o e pene i r a m e d i a . Os dados f o r a m ana l i sados separada 

men te para cada ano e conjuntamente para o b i ê n i o e m ques tão . 

* Trabalho realizado com ajuda do Instituto Brasileiro do Café. (IBC) . 

** Recebido para publicação em 22/8/62 . 



3.1 - ANO DE 1961 

Na é p o c a s ê c a do ano de 1960 f o r a m co le t adas a m o s t r a s de 

t e r r a das p a r c e l a s a duas d i ferentes profundidades (0 -30 c m e 70 

-100 c m ) , para anal ise da umidade . Os v a l o r e s m é d i o s de t r e s 

p a r c e l a s de cada um dos t r e s l o t e s (do i s a p leno s o l e um s o m b r e a 

do) es tão con t idos no Quadro n? 1 . 

C o m p a r a n d o o s v a l o r e s da umidade atual ob t idos c o m o s 

v a l o r e s da umidade de murchamen to , cons t a t a - s e que, na par te 

super f i c ia l , p ra t i camente nao havia água d i spon íve l n o s l o t e s a 

p leno s c l , enquanto que no lote s o m b r e a d o ainda havia r e s e r v a de 

umidade . Na camada m a i s profunda (70-100 c m ) havia agua d ispo 

n ive l e m todos o s l o t e s , p r inc ipa lmente no lo te s o m b r e a d o . 

O s v a l o r e s de F para todos o s c a r a c t e r i s t i c o s estuda 

d o s , tanto para t ra tamentos c o m o para r e p e t i ç õ e s , f o r a m ca lcu la 

d o s e e s t ão i nc lu idos no Quadro n9 2 . V e r i f i c a - s e , p o r e les , que 

para todos o s c a r a c t e r i s t i c o s ana l i sados , nao houve s ign i f i canc ia 

es ta t i s t i ca entre r e p e t i ç õ e s . 

No que se r e f e r e a o s t ra tamentos , houve s ign i f icanc ia e s 

ta t is t ica , no l imi te de 5% de p robab i l idade , para a p o r c e n t a g e m de 

f ru tos s e c o s , r end imento de c a f e - d a - r o ç a e pene i ra m e d i a . 

C o m p a r a n d o - s e as méd ia s cont idas no Quadro n9 3 , p o r 

i n t e rméd io das d i f e renças m í n i m a s s ign i f i ca t ivas , c o n s t a t a - s e que 

a p o r c e n t a g e m de f ru tos s e c o s foi d i ferente , para m e n o s , no lo te 

s o m b r e a d o quando c o m p a r a d o ao lo te s o l de b a i x o . Quanto ao ren 

d imento de c a f e - d a - r o ç a o lo te s o m b r e a d o difer iu , t a m b é m para 

m e n o s , do lo te s o l de c i m a . No que se r e f e r e a pene i ra med ia , o 

lo te s o m b r e a d o a teve m a i o r e m r e l a ç ã o aos do i s l o t e s ao s o l . 

3.2 - ANO DE 1962 

C o m o no ano de 1960, f o r a m t o m a d a s , no ano de 1961, a 

m o s t r a s de t e r r a de todas as p a r c e l a s . Os dados r e f e ren t e s a umi 

dade atual, m é d i a s de cada t r e s l o t e s , c o m p a r a d o s c o m a umida_ 

de de murchamen to , e s t ão con t idos no Quadro n? 1. V e r i f i c a - s e , 

nes te c a s o , nao have r p ra t i camente agua d i spon ive l , para todos o s 

l o t e s , na par te m a i s supe r f i c i a l do t e r r e n o . Na profundidade de 



70-100 c m c o n s t a t a - s e , e m t o d o s o s c a s o s , água d i spon ive l . 

No Quadro n? 4 es t ão con t idos o s v a l o r e s de F c a l c u 

l ados para o s c a r a c t e r í s t i c o s es tudados , tanto para t ratamentos c o 

m o para r e p e t i ç õ e s . V e r i f i c a - s e , n e s s e quadro , haver d i fe rença 

s igni f ica t iva para t ra tamentos, no l imi t e de 5% de p robab i l idade , a 

penas para a p o r c e n t a g e m de b r o c a e pa ra a r e l a ç ã o b e n e f i c i a d o / 

c o c o . P a r a o s d e m a i s c a r a c t e r í s t i c o s es tudados e para repet i ­

ç õ e s o s v a l o r e s de F nao s a o s i g n i f i c a t i v o s . 

No Quadro n? 5 e s t ão reunidas as m é d i a s d o s c a r a c t e 

r i s t i c o s es tudados . E m r e l a ç ã o a p o r c e n t a g e m de b r o c a , e e la , 

na par te s o m b r e a d a , a p r o x i m a d a m e n t e duas a t r e s v e z e s aquela 

dos l o t e s a p leno s o l . Quanto a r e l a ç ã o b e n e f i c i a d o / c o c o , é e la 

m a i o r , no lo te s o m b r e a d o , quando c o m p a r a d a apenas a o lo te som 

b r e a d o , quando c o m p a r a d a apenas a o lo te s o l de b a i x o . 

3.3 - BIÊNIO 1961/1962 

O Quadro n? 6 c o n t e m o s v a l o r e s de F c a l c u l a d o s pa 

ra t ra tamentos , r e p e t i ç õ e s , ano e i n t e r ação ano x r e p e t i ç õ e s , ano 

x t ra tamentos e t ra tamentos x r e p e t i ç õ e s . Nao houve s igni f ican 

c i a es ta t í s t ica para r e p e t i ç õ e s . N o l im i t e de 1% de probabi l idade , 

houve s igni f icancia apenas para t r a tamentos , no que se r e f e r e a 

p o r c e n t a g e m de b r o c a e a 5%, quanto a o r end imen to de c a f é - d a -

r o ç a ; para ano, a 1%, no que c o n c e r n e a p r o d u ç ã o , r end imen to de 

c a f e - d a - r o ç a , r e l a ç ã o b e n e f i c i a d o / c o c o e pene i ra m é d i a e a 5%, 

no que se r e f e r e a p o r c e n t a g e m de f rutos m a d u r o s . 

A s i n t e r a ç õ e s ap resen tam alguns v a l o r e s de F s ignif icat i 

v o s apenas no l imi t e de 5% de p robab i l i dade . 

Cons t a t a - se a s s i m d i fe rença s igni f ica t iva en t re anos para 

p r o d u ç ã o , p o r c e n t a g e m de f rutos m a d u r o s , r end imento de c a f e - d a 

- r o ç a , r e l a ç ã o b e n e f i c i a d o / c o c o e pene i r a m e d i a . 

C o m p a r a n d o - s e as m é d i a s con t idas no Quadro n? 7, p o r 

m e i o das d i f e r enças m í n i m a s s ign i f i ca t ivas , v e r i f i c a - s e uma situa 

ç ã o c o r r e s p o n d e n t e aquela da anal i se feita pa ra o ano de 1962, no 

que s e r e f e r e a p o r c e n t a g e m de b r o c a . O rend imen to de c a f e - d a -

r o ç a fo i m e n o r no lo t e s o m b r e a d o , quando c o m p a r a d o a o lo te so l 

de c i m a . 

















4. RESUMO E CONCLUSÕES 

D a d o s e o b s e r v a ç õ e s ob t i dos durante o s anos de 1961 e 

1962 (b iênio 1 9 6 1 / 1 9 6 2 ) , n o s l o t e s de c a f é s o m b r e a d o e a p leno 

s o l , da S e c ç ã o de F i to t ecn ia da E s c o l a " L u i z de Q u e i r o z " , s ã o a¬ 

p re sen tados no p re sen te t raba lho , c o m p l e m e n t a n d o a s s i m o estu¬ 

do de quat ro b i ê n i o s ( 1 9 5 3 / 1 9 6 0 ) já d e s c r i t o s e m p u b l i c a ç õ e s an¬ 

t e r i o r e s (1960 e 1961) . 

O s r e su l t ados ob t idos e ana l i sados e s t a t í s t i camen te , e m 

r e l a ç ã o à p r o d u ç ã o , p o r c e n t a g e m de b r o c a , p o r c e n t a g e n s de fru¬ 

tos v e r d e s , de m a d u r o s e de s e c o s , r end imen to de c a f é - d a - r o ç a , 

r e l a ç ã o c a f é b e n e f i c i a d o / c a f é c ô c o e pene i ra m é d i a , p e r m i t i r a m 

a s c o n c l u s õ e s seguin tes : 

a - o s l o t e s s o m b r e a d o s e não s o m b r e a d o s , e m 1961 

e 1962 e no b i ên io 1 9 6 1 / 1 9 6 2 , não a p r e s e n t a r a m di¬ 

f e r e n ç a s s ign i f ica t ivas quanto a p r o d u ç ã o ; 

b - a p o r c e n t a g e m de b r o c a cont inuou a s e r , no l o t e s o m ¬ 

b r e a d o , m a i o r que a p o r c e n t a g e m d o s l o t e s a p l eno 

s o l ; 

c - o r end imen to de c a f e - d a - r o ç a fo i m e n o r para o lo¬ 

, te s o m b r e a d o , quando c o m p a r a d o c o m u m d o s l o t e s 

a p leno s o l . 

5. ABSTRACT 

T h i s pape r d e a l s with data obtained in 1961 and 1962 in 

shaded and unshaded c o f f e e p lo t s at P i r a c i c a b a , São Paulo, B r a z i l . 

The r e su l t s can b e s u m m a r i z e d a s f o l l o w s : 

a - the p roduc t ion , in shaded and unshaded p l o t s , did 

not show d i f f e r e n c e s s ta t i s t i ca l ly s ignif icant ; 



b - the percentage of cof fee b e r r y b o r e r infestation was 

higher in shaded plots as c o m p a r e d with unshaded 

ones ; 

c - cof fee fruits brought f r o m the f ield in the harves t 

t ime yielding up in sunshaded plo ts as c o m p a r e d with 

shaded o n e s . 
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